
 
 

MANUAL DE CONHECIMENTO BLOCO K 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

O Bloco K é uma das partes de informação do EFD – ICMS/IPI, parte integrante do                               

SPED, que constitui-se no livro eletrônico de Registro de Controle da Produção e do Estoque.                             

Todas as organizações devem apresentar os relatórios de estoque e produção no SPED. 

 

Com o Bloco K, a Receita Federal tem como objetivo diminuir a sonegação fiscal                           

(fraude que viola diretamente a lei e todos os procedimentos fiscais), ato considerado crime                           

de acordo com a lei N° 4.729, de 14 de julho de 1965. 

 

BLOCO K: CONTROLE DA PRODUÇÃO E DO ESTOQUE 

 

Este bloco se destina a prestar informações mensais da produção e respectivo                       

consumo de insumos, bem como do estoque escriturado, relativos aos estabelecimentos                     

industriais ou a eles equiparados pela legislação federal e pelos atacadistas, podendo, a                         

critério do Fisco, ser exigido de estabelecimento de contribuintes de outros setores                       

(conforme § 4º do art. 63 do Convênio s/número, de 1970).  

 

O Bloco K entrará em vigor na EFD a partir 2016. Os contribuintes optantes pelo                             

Simples Nacional estão dispensados de apresentarem este bloco, em virtude da Resolução                       

Comitê Gestor do Simples Nacional nº 94, de 29 de novembro de 2011 e alterações, que                               

lista os livros obrigatórios do Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e                         

Contribuições devidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte – Simples                     

Nacional. 

 

BLOCO K DO  SPED FISCAL (EFD-ICMS/IPI) 

 

Foi publicado no Diário Oficial da União, edição de 15/12/2016, o Ajuste SINIEF nº                           

25/2016, que altera o Ajuste SINIEF nº 2/2009 (que dispõe sobre a EFD – Escrituração                             

Fiscal Digital), sobre a obrigatoriedade de escrituração do Livro de Registro de Controle da                           

Produção e do Estoque, o Bloco K. 

 

O Bloco K está diretamente relacionado ao estoque e controle de produção                       

fornecendo informações em tempo real sobre a produção, insumos e estoque final já                         

escriturado (com descontos de entradas e saídas). Com a chegada desta obrigação, as                         

empresas a que se aplica a obrigatoriedade terão uma fiscalização mais rigorosa sobre os                           



 
 

 

seus processos. 

 

 

OBRIGATORIEDADE DO BLOCO K DO SPED FISCAL 

 

Com o Bloco K, todas as indústrias ou empresas equiparadas a indústrias e                         

estabelecimentos atacadistas são obrigadas a enviar de forma digital para a Receita Federal                         

o Livro de Registro do Controle de Produção e do Estoque através do arquivo digital SPED                               

Fiscal EFD-ICMS/IPI. 

 

Caso a empresa não apresente essas informações junto a Receita Federal, ou as                         

mesmas de forma errônea, poderá ser multada ou ter serviços, como a emissão de Notas                             

Fiscais eletrônicas (NFes), suspensos. 

 

Para o Bloco K, estabelecimento industrial é aquele que possui qualquer dos                       

processos que caracterizam uma industrialização, segundo a legislação de ICMS e de IPI                         

(Regulamento do IPI – Decreto nº 7.212/2010, art. 4º), e cujos produtos resultantes sejam                           

tributados pelo ICMS ou IPI, mesmo que de alíquota zero ou isento. 

 

REGISTROS QUE COMPÕEM O BLOCO K DO SPED FISCAL (EFD-ICMS/IPI) 

 

Os registros que deverão ser entregues junto ao SPED EFD-ICMS/IPI são: 

 

1. REGISTRO 0200: Identificação dos itens — neste registro são identificados os                     

produtos da empresa (inclusive apenas para venda) ainda não acabados, insumos,                     

subprodutos e demais variedades; 

2. REGISTRO 0210: Padrão de insumos — para as indústrias, aqui é necessário                       

informar uma lista padrão de materiais das industrializações feitas pela organização; 

3. REGISTRO K001: ABERTURA DO BLOCO K: Este registro deve ser gerado para                       

abertura do bloco K, indicando se há registros de informações no bloco.  

4. REGISTRO K100: PERÍODO DE APURAÇÃO DO ICMS/IPI: Este registro tem o objetivo                       

de informar o período de apuração do ICMS ou do IPI, prevalecendo os períodos                           

mais curtos. Contribuintes com mais de um período de apuração no mês declaram                         

um registro K100 para cada período no mesmo arquivo.  



 
 

 

5. REGISTRO K200: ESTOQUE ESCRITURADO: Este registro tem o objetivo de informar                     

o estoque final escriturado do período de apuração informado no Registro K100, por                         

tipo de estoque e por participante, nos casos em que couber, das mercadorias de                           

tipos: 

00 – Mercadoria para revenda, 01 – Matéria-Prima, 02 - Embalagem, 03 – Produtos em                             

Processo, 04 – Produto Acabado, 05 – Subproduto, 06 – Produto Intermediário e 10 –                             

Outros Insumos . 

 

  A informação de estoque zero (quantidade = 0) não deixa de ser uma informação e                             

o PVA não a impede. Entretanto, caso não seja prestada essa informação, será considerado                           

que o estoque é igual a zero. Portanto, é desnecessária a informação de estoque zero caso                               

não exista quantidade em estoque, independentemente de ter havido movimentação. O                     

estoque escriturado informado no Registro K200 deve refletir a quantidade existente na data                         

final do período de apuração informado no Registro K100, estoque este derivado dos                         

apontamentos de estoque inicial /entrada /produção /consumo /saída /movimentação                 

interna. Considerando isso, o estoque escriturado informado no K200 é resultante da                       

seguinte fórmula: 

 

Estoque final = estoque inicial + entradas/produção/movimentação interna – Saída/                   

consumo/movimentação interna. Os estabelecimentos equiparados a industriais e               

atacadistas devem informar o estoque escriturado – K200 - e, caso ocorram                       

movimentações internas, o K220. 

 

6. REGISTRO 210: DESMONTAGEM DE MERCADORIAS – ITEM DE ORIGEM: Este                   

registro tem o objetivo de escriturar a desmontagem de mercadorias de tipos: 00 –                           

Mercadoria para revenda; 01 – Matéria-Prima; 02 – Embalagem; 03 – Produtos em                         

Processo; 04 – Produto Acabado; 05 – Subproduto e 10 – Outros Insumos, no que se                               

refere à saída do estoque do item de origem. 

 

7. REGISTRO K215: DESMONTAGEM DE MERCADORIAS – ITENS DE DESTINO: Este                   

registro tem o objetivo de escriturar a desmontagem (com ou sem ordem de serviço)                           

de mercadorias de tipos: 00 – Mercadoria para revenda; 01 – Matéria-Prima; 02 –                           

Embalagem; 03 – Produtos em Processo; 04 – Produto Acabado; 05 – Subproduto e                           

10 – Outros Insumos, no que se refere à entrada em estoque do item de destino.                               

Este registro é obrigatório caso exista o registro-pai K210 e o controle da                         



 
 

 

desmontagem não for por ordem de serviço. Nesse caso, a saída do estoque do item                             

de origem e a entrada em estoque do item de destino têm que ocorrer no período de                                 

apuração do Registro K100. Quando o controle da desmontagem for por ordem de                         

serviço, deverá existir o Registro K215 até o encerramento da ordem de serviço, que                           

poderá ocorrer em outro período de apuração.  

 

8. REGISTRO K220: OUTRAS MOVIMENTAÇÕES INTERNAS ENTRE MERCADORIAS:             

Este registro tem o objetivo de informar a movimentação interna entre mercadorias                       

de tipos: 00 – Mercadoria para revenda; 01 – Matéria-Prima; 02 – Embalagem; 03 –                             

Produtos em Processo; 04 – Produto Acabado; 05 – Subproduto e 10 – Outros                           

Insumos; que não se enquadre nas movimentações internas já informadas nos                     

demais tipos de registros.  

 

Exemplos: 1) Reclassificação de um produto em outro código em função do cliente a                           

que se destina: o contribuinte aponta a quantidade produzida de determinado                     

produto, por exemplo, código 1. Este produto, quando destinado a determinado                     

cliente recebe uma outra codificação, código 2. Neste caso há a necessidade de                         

controle do estoque por cliente. Assim o contribuinte deverá fazer um registro K220                         

dando saída no estoque do produto 1 e entrada no estoque do produto 2. 

 

2) Reclassificação de um produto em função do controle de qualidade: quando o                           

produto não conforme não permanecerá com o mesmo código, por exemplo: venda                       

como produto com defeito ou subproduto; consumo em outra fase de produção.                       

Caso o produto não conforme tiver como destino o reprocessamento, onde o                       

produto reprocessado permanecerá com o mesmo código do produto a ser                     

reprocessado, deverá ser escriturado no Registro K260. A quantidade consumida                   

deve ser expressa, obrigatoriamente, na unidade de medida de controle de estoque                       

constante do registro. 

 

9. REGISTRO K230: ITENS PRODUZIDOS: Este registro tem o objetivo de informar a                       

produção acabada de produto em processo e produto acabado, exceto produção                     

conjunta, inclusive daquele industrializado para terceiro por encomenda. O produto                   

resultante é classificado como tipo 03 – produto em processo, quando não estiver                         

pronto para ser comercializado, mas estiver pronto para ser consumido em outra                       

fase de produção. O produto resultante é classificado como tipo 04 – produto                         



 
 

 

acabado, quando estiver pronto para ser comercializado. Deverá existir mesmo que a                       

quantidade de produção acabada seja igual a zero, nas situações em que exista o                           

consumo de item componente/insumo no registro filho K235. Nessa situação a                     

produção ficou em elaboração. Essa produção em elaboração não é quantificada,                     

uma vez que a matéria não é mais um insumo e nem é ainda um produto resultante.                                 

Devem ser informadas:  

a) as OP iniciadas e concluídas no período de apuração (K100);  

b) as OP iniciadas e não concluídas no período de apuração (OP em que a produção                               

ficou em elaboração), em que haja informação de produção e/ou consumo de                       

insumos (K235);  

c) as OP iniciadas em período anterior e concluídas no período de apuração;  

d) as OP iniciadas em período anterior e não concluídas no período de apuração, em                             

que haja informação de produção e/ou consumo de insumos (K235). Quando a                       

informação for por período de apuração (K100), o K230 somente deve ser informado                         

caso ocorra produção no período, com o respectivo consumo de insumos no K235                         

para se ter essa produção, uma vez que não se teria como vincular a quantidade                             

consumida de insumos com a quantidade produzida do produto resultante                   

envolvendo mais de um período de apuração. Somente podemos ter produção igual                       

a zero no K230 quando a informação for por ordem de produção e quando essa OP                               

não for concluída até a data final do período de apuração do K100 e quando houver o                                 

apontamento de consumo de insumos no K235. A ordem de produção que não for                           

finalizada no período de apuração deve informar a data de conclusão da ordem de                           

produção em branco. No período seguinte, e assim sucessivamente, a ordem de                       

produção deve ser informada até que seja concluída e caso exista apontamento de                         

quantidade produzida e/ou quantidade consumida de insumo (K235). A quantidade                   

consumida deve ser expressa, obrigatoriamente, na unidade de medida de controle                     

de estoque constante do registro. 

 

10. REGISTRO K235: INSUMOS CONSUMIDOS: Este registro tem o objetivo de informar                     

o consumo de mercadoria no processo produtivo, vinculado ao produto resultante                     

informado no campo do Registro K230 – Itens Produzidos. Na industrialização                     

efetuada para terceiro por encomenda devem ser considerados os insumos                   

recebidos do encomendante e os insumos próprios do industrializador. Este registro                     

é obrigatório quando existir o registro pai K230 e:  

 



 
 

 

● Informação da quantidade produzida (K230) for por período de apuração(K100);  

● Ordem de produção (K230) se iniciar e concluir no período de apuração (K100);  

● Ordem de produção (K230) se iniciar no período de apuração (K100) e não for                           

concluída no mesmo período. O consumo de insumo componente cujo controle não                       

permita um apontamento direto ao produto resultante não precisa ser escriturado                     

neste Registro. 

 

11. REGISTRO K250: INDUSTRIALIZAÇÃO EFETUADA POR TERCEIROS – ITENS               

PRODUZIDOS: Este registro tem o objetivo de informar os produtos que foram                       

industrializados por terceiros por encomenda e sua quantidade, exceto produção                   

conjunta. A quantidade produzida deve ser expressa, obrigatoriamente, na unidade                   

de medida de controle de estoque. 

 

12. REGISTRO K255: INDUSTRIALIZAÇÃO EM TERCEIROS – INSUMOS CONSUMIDOS:               

Este registro tem o objetivo de informar a quantidade de consumo do insumo que foi                             

remetido para ser industrializado em terceiro, vinculado ao produto resultante                   

informado no campo do Registro K250. É obrigatório caso exista o registro pai K250.                           

O consumo de insumo componente cujo controle não permita um apontamento                     

direto ao produto resultante não precisa ser escriturado neste Registro. A quantidade                       

consumida deve ser expressa, obrigatoriamente, na unidade de medida de controle                     

de estoque constante do registro. 

 

13. REGISTRO K260: REPROCESSAMENTO/REPARO DE PRODUTO/INSUMO: Este           

registro tem o objetivo de informar o produto que será reprocessado ou que foi                           

reprocessado e o insumo que será reparado ou que foi reparado no período de                           

apuração do Registro K100, onde o produto/insumo reprocessado/reparado               

permaneça com o mesmo código do produto/insumo a ser reprocessado/reparado                   

no próprio estabelecimento do informante. O reprocesso a ser escriturado no                     

Registro K260 será aquele onde a quantidade produzida do produto a ser                       

reprocessado já tiver sido apontada no Registro K230 (entrada em estoque) e cujo                         

código do produto reprocessado permaneça o mesmo do produto a ser                     

reprocessado. Quando a informação for por período de apuração (K100), onde não                       

existirá o controle por ordem de produção ou serviço, o registro K260 somente deve                           

ser informado caso ocorra saída e respectivo retorno ao estoque de produto/insumo                       

no período de apuração, com o respectivo consumo de mercadorias no K265 para se                           



 
 

 

ter esse reprocessamento/reparo, caso seja necessário, uma vez que não se teria                       

como vincular a quantidade consumida de mercadorias com a quantidade que saiu                       

do produto/insumo envolvendo mais de um período de apuração. 

 

14. REGISTRO K265: REPROCESSAMENTO/REPARO – MERCADORIAS CONSUMIDAS           

E/OU RETORNADAS: Este registro tem o objetivo de informar o consumo de                       

mercadoria e/ou o retorno de mercadoria ao estoque, ocorridos no                   

reprocessamento/reparo de produto/insumo informado no Registro K260.  

 

15. REGISTRO K270: CORREÇÃO DE APONTAMENTO DOS REGISTROS K210, K220,                 

K230, K250 , K260, K291, K292, K301 E K302: Este registro tem o objetivo de                             

escriturar correção de apontamento de período de apuração anterior, relativo ao                     

Registro-pai, por tipo de Registro e por período de apuração em que o apontamento                           

será corrigido. Caso ocorra correção de apontamento apenas do Registro-filho, este                     

Registro deverá ser informado com os campos de quantidade zerados. A correção                       

de apontamento tem que ocorrer, obrigatoriamente, entre o levantamento de 02                     

inventários, uma vez que, com a contagem do estoque, se terá conhecimento de uma                           

eventual necessidade de correção de apontamento.  

 

16. REGISTRO K275: CORREÇÃO DE APONTAMENTO E RETORNO DE INSUMOS DOS                   

REGISTROS K215, K220, K235, K255 E K265. Este registro tem o objetivo de                         

escriturar correção de apontamento de período de apuração anterior, relativo ao                     

Registro-filho, por tipo de Registro e por período de apuração em que o apontamento                           

será corrigido. A correção de apontamento tem que ocorrer, obrigatoriamente,                   

obrigatoriamente, entre o levantamento de 02 inventários, uma vez que, com a                       

contagem do estoque, se terá conhecimento de uma eventual necessidade de                     

correção de apontamento. Este registro poderá também ser escriturado para                   

substituição ou retorno de insumo/componente que já tenha sido baixado do                     

estoque por consumo efetivo em período de apuração de exercício anterior, desde                       

que vinculado à Ordem de Produção não encerrada no próprio exercício de abertura                         

da OP. Caso ocorra correção de apontamento apenas do Registro-pai (K270), este                       

Registro não deverá ser escriturado, exceto quando a correção tiver como origem o                         

Registro K220 (origem 5 do Registro K270), onde este Registro será obrigatório para                         

identificação do item de destino, mesmo que não ocorra correção de quantidades.  

 



 
 

 

17. REGISTRO K280: CORREÇÃO DE APONTAMENTO – ESTOQUE ESCRITURADO: Este                 

registro tem o objetivo de escriturar correção de apontamento de estoque                     

escriturado de período de apuração anterior, escriturado no Registro K200. A                     

correção de apontamento tem que ocorrer, obrigatoriamente, obrigatoriamente, entre                 

o levantamento de 02 inventários (Campo 02 do Registro H005), uma vez que, com a                             

contagem do estoque se terá conhecimento de uma eventual necessidade de                     

correção de apontamento. A correção do estoque escriturado de um período de                       

apuração poderá influenciar estoques escriturados de períodos posteriores, até o                   

período imediatamente anterior ao período de apuração em que se está fazendo a                         

correção, uma vez que o estoque final de um período de apuração é o estoque inicial                               

do período de apuração seguinte. 

 

18. REGISTRO K290: PRODUÇÃO CONJUNTA – ORDEM DE PRODUÇÃO: Este registro                   

tem o objetivo de informar a ordem de produção relativa à produção conjunta.                         

Entenda-se por produção conjunta a produção de mais de um produto resultante a                         

partir do consumo de um ou mais insumos em um mesmo processo. Devem ser                           

informadas: a) as OP iniciadas e concluídas no período de apuração (K100); b) as OP                             

iniciadas e não concluídas no período de apuração (OP em que a produção ficou em                             

elaboração), em que haja informação de produção e/ou consumo de insumos                     

(K292); c) as OP iniciadas em período anterior e concluídas no período de apuração;                           

d) as OP iniciadas em período anterior e não concluídas no período de apuração, em                             

que haja informação de produção e/ou consumo de insumos (K292). A ordem de                         

produção que não for finalizada no período de apuração deve informar a data de                           

conclusão da ordem de produção em branco, campo 03. No período seguinte, e                         

assim sucessivamente, a ordem de produção deve ser informada até que seja                       

concluída e caso exista apontamento de quantidade produzida e/ou quantidade                   

consumida de insumo (K292). 

 

19. REGISTRO K291: PRODUÇÃO CONJUNTA - ITENS PRODUZIDOS: Este registro tem o                     

objetivo de informar a produção acabada de produto em processo e produto                       

acabado, originados de produção conjunta, inclusive daquele industrializado para                 

terceiro por encomenda. O produto resultante é classificado como tipo 03 – produto                         

em processo, quando não estiver pronto para ser comercializado, mas estiver pronto                       

para ser consumido em outra fase de produção. O produto resultante é classificado                         

como tipo 04 – produto acabado, quando estiver pronto para ser comercializado.  



 
 

 

 

20. REGISTRO K292: PRODUÇÃO CONJUNTA – INSUMOS CONSUMIDOS: Este registro                 

tem o objetivo de informar o consumo de insumo/componente no processo                     

produtivo, relativo à produção conjunta. Na industrialização efetuada para terceiro                   

por encomenda devem ser considerados os insumos recebidos do encomendante e                     

os insumos próprios do industrializador. O consumo de insumo componente cujo                     

controle não permita um apontamento direto não precisa ser escriturado neste                     

registro.  

 

21. REGISTRO K300: PRODUÇÃO CONJUNTA – INDUSTRIALIZAÇÃO EFETUADA POR               

TERCEIROS: Este registro tem o objetivo de informar a data de reconhecimento da                         

produção ocorrida em terceiro, relativa à produção conjunta. Entenda-se por                   

produção conjunta a produção de mais de um produto resultante a partir do                         

consumo de um ou mais insumos em um mesmo processo. 

 

22. REGISTRO K301: PRODUÇÃO CONJUNTA – INDUSTRIALIZAÇÃO EFETUADA POR               

TERCEIROS – ITENS PRODUZIDOS: Este registro tem o objetivo de informar os                       

produtos que foram industrializados por terceiros por encomenda e sua quantidade,                     

originados de produção conjunta. 

 

23. REGISTRO K302: PRODUÇÃO CONJUNTA – INDUSTRIALIZAÇÃO EFETUADA POR               

TERCEIROS – INSUMOS CONSUMIDOS: Este registro tem o objetivo de informar a                       

quantidade de consumo do insumo que foi remetido para ser industrializado em                       

terceiro, relativo a produção conjunta. O consumo de insumo componente cujo                     

controle não permita um apontamento direto não precisa ser escriturado neste                     

registro. 

 

24. REGISTRO K990: ENCERRAMENTO DO BLOCO K: Este registro destina-se a                   

identificar o encerramento do bloco K e a informar a quantidade de linhas (registros)                           

existentes no bloco. 

 

INFORMAÇÕES REQUERIDAS PELO BLOCO K NO SPED FISCAL 

 

● Quantidade Produzida; 

● Quantidade de materiais consumido; 



 
 

 

● Quantidade produzida em terceiros; 

● Quantidade de materiais consumida na produção em terceiros; 

● Movimentações internas de estoque que não estejam diretamente relacionados à 

● produção; 

● Materiais de propriedade da empresa e em seu poder; 

● Materiais de propriedade da empresa e em poder de terceiros; 

● Materiais de propriedade de terceiros em poder da empresa; 

● Lista de materiais de todos os produtos que são fabricados na produção própria e                           

em terceiros. 

 

PRAZO PARA A ENTREGA DO BLOCO K NO SPED FISCAL 

 

A entrega do Bloco K começou a valer em janeiro de 2017. Foi definido no Ajuste                               

SINIEF nº 25/2016 os seguintes prazos e condições: 

 

I – para os estabelecimentos industriais pertencentes a empresa com faturamento                     

anual igual ou superior a R$300.000.000,00: 

 

a) 1º de janeiro de 2017, restrita à informação dos saldos de estoques escriturados                           

nos Registros K200 e K280, para os estabelecimentos industriais classificados nas                     

divisões 10 a 32 da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). 

 

b) 1º de janeiro de 2019, correspondente à escrituração completa do Bloco K, para                           

os estabelecimentos industriais classificados nas divisões 11, 12 e nos grupos 291,                       

292 e 293 da CNAE. 

 

c) 1º de janeiro de 2020, correspondente à escrituração completa do Bloco K, para                           

os estabelecimentos industriais classificados nas divisões 27 e 30 da CNAE. 

 

d) 1º de janeiro de 2021, correspondente à escrituração completa do Bloco K, para                           

os estabelecimentos industriais classificados na divisão 23 e nos grupos 294 e 295                         

da CNAE. 

 

e) 1º de janeiro de 2022, correspondente à escrituração completa do Bloco K, para                           

os estabelecimentos industriais classificados nas divisões 10, 13, 14, 15, 16, 17, 18,                         



 
 

 

19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 28, 31 e 32 da CNAE. 

 

II – 1º de janeiro de 2018, restrita à informação dos saldos de estoques escriturados                             

nos Registros K200 e K280, para os estabelecimentos industriais classificados nas                     

divisões 10 a 32 da CNAE pertencentes a empresa com faturamento anual igual ou                           

superior a R$78.000.000,00, com escrituração completa conforme escalonamento a                 

ser definido. 

 

III – 1º de janeiro de 2019, restrita à informação dos saldos de estoques escriturados                             

nos Registros K200 e K280, para os demais estabelecimentos industriais                   

classificados nas divisões 10 a 32; os estabelecimentos atacadistas classificados                   

nos grupos 462 a 469 da CNAE e os estabelecimentos equiparados a industrial, com                           

escrituração completa conforme escalonamento a ser definido. 

 

 

MULTAS E PENALIDADE REFERENTES AO BLOCO K DO SPED FISCAL (EFD-ICMS/IPI) 

 

Para casos de atraso, a multa será de 1% do valor do estoque (ao término do                               

período), acrescidos de R$ 500,00 para empresas optantes pelo Simples Nacional ou                       

R$ 1.500,00 para optantes por outros regimes tributários. Para casos de                     

informações inexatas, a multa será de 3% sobre as obrigações comerciais. Para                       

casos de recolhimento menor ou não recolhimento, a multa será de 100% do                         

imposto devido, além da possibilidade de autuação criminal em função de                     

sonegação de impostos. É preciso que o SPED EFD 2018 seja entregue com a maior                             

qualidade possível, para evitar retificações e multas, por isto é necessário analisar                       

tudo, nota por nota. 

 

CONCLUSÃO 

 

A Receita Federal espera diminuir a sonegação fiscal com a ajuda do Bloco K, por                             

isso este projeto é dividido em tantas fases, para que aos poucos as empresas                           

estejam acostumadas com esta nova obrigação. Junto às novas exigências, as                     

empresas terão de se adequar a uma gestão e controle de estoques de produtos e                             

insumos de excelência. Toda a movimentação operacional externa e interna deverá                     



 
 

 

ser minuciosamente controlada e registrada, assim como os meios de                   

industrialização. 


